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At,tendendo ao que Nos representaram os Redaclores do jAinigo cia 
.Religião, periódico qne se projecta publicar n esta Cidade de Braga e 
cujo programma Nos foi presente, pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma- recommendação especial, e ainda auctori sacão Vpara 
serem consideradas authcnlicas as Nossas Pastoraes. Provisões d interesse ge
ral c quaesquer outras providencias e medidas qTa tenhamos dc adoplar no 
governo d esta Archiuiocpse Primacial, e forem ahi publicadas;

Esporando Nós-que tal publicação se manieríT fiel-aos bons prneipios 
apresentados no seu programma; e

Considerando que a sua leitura será portanto- muito proveiloza, em 
razão da sua índole e lins, allamente religiosos e oíítlLmd res, e que quaes
quer Pastorais, Provisões. Portarias e mais providencias qne hajamos de 
tomar e publicar no excrchio do Nosso munus paRj^-mais nrmnpta, e 
facilmente chegarão, comoé convenientissimo, ao o^fíei'! mento d aquelles a 
quem directa ou indirectamente respeitam e interessam ;

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, para que se 
publique o projeciado Amigo da Tielifíjiíxo ; mas recommendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espjrituaes, particularm mio aos Rev.os 
Parochos e Clero, e ordenar que todos os documentos que, sondo ■”**. i,s- 
signados. o forem n elle publicados por ordem Nossa, sejam ‘ dtos
por oíficiaes, verdadeiros c authonlicos, para todos os ptleib>% dátondó esta 
Nossa Portaria, depois de legislada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo _A.xn.Í£;o <Ln J&eligmo desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.

A., Arcebispo Primaz. 
Registada no livro competente.
Me. figueiredo Campos. 
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0 wm CATHOLIGO
0 ultimo artigo, que remclti para a re- 
dacção do «Amigo da Religião», dizia 
eu : dever-sc-ha altribuir á pouca uc- 

idade, ou antes ápusillanimidadc da nos- 
sa parle a não organisação do partido ca-

b

tholico?
Que a sua necessidade se torna cada 

vez mais palpavel, dizem-no os desatinos dc 
quasi lodos os que ha tempos nos tem go-

vernado para mal nosso c d’este pobre Portugal, 
a quem os loucos esbanjamentos dos perdulários 
levaram á ruina e á deshonra.

Gaslar á farta, sem tino nem geilo, quer haja 
quer não haja, parece ser este o programma de 
todos os governos ha tempos para cá.

O misero estado de nossas finanças é com 
certeza devido a gastarmos mais do que podemos.

Lembra-me a este respeito um caso, que se 
nãqÁAeridicò tem a sua nmrbidmm. Nl-o: certo 
fidalgo abastado, que tinha casa de grandes ren
das mais que sufficicnlcs para as suas despezas, 
quando chegava a meio do anno encontrava-se 
sem vintém, e então battia á porta de certo con
vento, onde se soccorria para poder fazer frente 
ao resto das despezas.

Um bello dia porém allenla este fidalgo no 
seu modo de viver; e reparando que os frades 
com seus poucos haveres eram os que lhe valiam 
em suas necessidades, interroga o Snr. Fr. F. a 
quem pede a explicação do enigma.

Conta-se que o frade fizera então ouvir a se
guinte resposta: irmão nós somos da ordem e vi
vemos com ordem.

O nosso fidalgo ouve silencioso e pensando 
maduramente na resposta ao entrar em casa diz 
comsigo: sim, o frade tem razão; estou arruina
do, porque vivo sem ordem.

E então diz-se que pegara d'uma bengala e 
começando do portal principal da casa até ao ci
mo dc longo escadorio que dava accesso a seu 
palacio, fizera em estilhas os himpeõgs. tfc luxo, 
que encontrara no seu caminho deixando apenas 
um indispensável; em seguida foi balter-se com a 
mulher a quem disse: senhora tem tantas aias e 
quantas crcadas; uma chega-lho bem, rua com o 
resto, que cu farei o mesmo aos criados desne
cessários, ha muitos luxos c extravagancias por 
que é preciso cortar.

O frade o disse, que vivemos em desordem, 
será necessário provar-lhe que vivemos com or
dem.

E assim cortando por tudo o que era moro 
objecto de luxo c extravagancia j onseguiu ajuntar
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■em cofre algum dinheirinho, com o qual se apre- í lo e henemerilos da sociedade, a quem não fa- 
seijtou a poria do convénio, dizendo n essa occa- ; zem esfriar os maiores dissabores, porque o co- 
:SÍão: Snr, Fr. F. eu não sou da ordem, mas ago
ira já vivo com ordem.

Hoc opus, hw labor est, aqui é que eslá o bu
sílis, aqui é que é o difficil, aqui é que. . . mas 
.deixemos a outra traducção.

S.e não somos da ordem procuremos viver 
com ordem, não fazendo, como esse fidalgo de 
que se Irada, trepar a despeza por cima da re- 
ceita,

Logo torna-se necessário olhar a serio pelas
smssas finanças, logo é indispdífsavèi, que despi- 
do de sordidos interesses haja quem proponha c 
forne praticas severas economias, logo é neces
sária uma cabeça bem pensante, que dirija um 
movimento diametralmenle opposlp a Judo o que 
seja rumado país, como o quesc tem obsc^aSõT"

Mas se eslas cousas causam magua, se o es
tado financeiro de Portugal nos afflige, se a triste 
impressão, que o estrangeiro faz de nós amargu
ra o coração do verdadeiro patriota, se já lemos 
ou vamos a ter o nome dc bancar  roteiros, ainda 
assim não é este o peior mal, que nos persegue.

A falia de religião e o pouco 'respeito a seus 
ministros, os trabalhos das lojas maçónicas, a im
piedade, a malvadez, isto sim, isto é que pede em 
altos brados um partido catholico.

O resto é necessário, mas é fim secundário, e 
que por conseguinte póde e deve ser posposto ao 
principal e primário. Mas que digo eu! Sejam os 
governantes verdadeiros catholicos, conservadores 
das instituições religiosas e não mala-frades nem 
estripa pidre§, sejam elles escolhidos conscien- 
ciosameute e verão como preenchido o fim princi
pal fica preenchido lambem o accessorio.

Seja o paiz governado por gente de senti- ; 
mentos religiosos, e verão, como o nosso credito 
se restabelece, e verão cpmó'as instituições flo- 

iw pomp rônáscc'a ’ 'confiai ^aim^’ 
cabeças dirigentes.

Sejam os governantes catholicos, readmitiam 
as ordens religiosas arbitraria e despoticamente 
banidas e verão como a moral corrompida reto- ■ 
ma o seu curso ordinário.

Auclorisem-se aberlamenle as missões e ve
rão, como as nossas colonias florescem, e como 
o gentio ajoelhado reverente e cheio de compunc- 
ção aos pés do missionário, que lho apresenta o j 
Crucificado, se deixa guiar pela suave prégaçãq 
$ salutares conselhos, d esses soldados de Chris-

ração tem-no elles inflamado no amor de Jesus. 
(Continua').

Um padre da aldeia.

O notabilíssimo documento que hoje começa
mos a publicar, é mais um testemunho publico do 

I que vale o^ahmlo d um dos prelados portugueses 
। mais illustres ,e henemerilos. íu Anlonio da Silva 
, Leilão e Castro, hoje bispo coadjuctor com futura 

j successão do bispo de Lamego, tendo accentuado 
I na índia e Angola uma administração e governo 
• brilhaniissimps, ao retirar da sua querida diocese 

angolense não quiz deixar de relatar lodos os 
sens trabalhos pasm-acs’ no mTiodn dc nrah—tte—■" 

. sete annos, como superior interino do collegio de
Sernache e como prelado de Asm Ma.

Louvamoi-o por isso e com satisfação damos 
publicidade a esta saudação pastoral.

■ Dom Antonio Thomaz da Silva Leitão c Castro., 
por me^de Deus e da Santa Sé Apostólica, 
Bispo de Àntpda e Congo, Eleito Coadjutor no 
bispado de Lamego, do Conselho de Sua Ma- 

Udeli-nma, Cmniaendador da Ordem 
deCftristo, etc.

Ao Ill.m° e Reym'’ Cabido, aos reverendos paroefeos e missia,- 
narios e a lodos os Fieis da possa querida diocese saude, 
paz e bênção em Jesus Christo.

Quando em visita pastoral, lá no planalto da 
Chella, cuidávamos do nosso seminário e das ex- 
cellentes missões da Muilla e do Jau, sem ne- 
libum desejo ou ideja de, em epocha mais ou me
nos remota, regressarmos á palria, ou á Europa, 
o que mesmo nunca fizéramos por occasião de 
doenças gravíssimas, alcançadas em penosas via
gens no sertão, resistindo até lenazmente ás im
posições da medicina; quando resolvêramos acom
panhar-vos sempre na granub evolução que, prin- 

o progreg^ 
africano, esforçando-nos para que, par com ella, 
caminhasssem o ensino, os soccorros e os bene
fícios da santa religião do Redemptor; (piando 
esperávamos terminar assim nossos dias entre 
vós. filhos dileclissimos, a quem tanto amamos e 
de quem só provas de afivelo recebemos, aprouve 
a Sua Magestade Fidelíssima apresentar-nos e ao 
Santíssimo Padre concordar, em que fossemos 
transferido para a coa ipiíoria do bispado de La
mego.

Cede, pois, a vontade do homem aos impre
vistos e insondáveis decretos do Omnipotente.

Consola-nos, todavia, a certeza de que no 
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ex."10 Prelado, a quem a Providencia vos confia, J 
ides encontrar tacs méritos e virtudes, que deci- : 
didamentc nos abalem e amesquinham.

■ Elle continuará egregiamente o que nós ape- : 
nas com a boa vontade e auxiliado pelo ministc- , 
rio da marinha, havíamos adeaulado na ressur- i 
reição deste importante bispado, intentada pelo ' 
nosso tão venerando antecessor.

Nos boletins oíiiciaes, onde foram publicadas H 
todas as nossas portarias, com o intuito de dar : 
aos aclos pasloraes a maxima publicidade, que ; 
estimamos e os decretos do governo de Sua Ma- i 
gestade, (pie propozemos e solicitamos, quer co
mo inspector e superior do real collegio das mis
sões, quer depois como prelado de Angola, pode
rá ver-se quanto n este ponto nos lemos sempre 
empenhado.

E, a jn alldão agora .não J
patentear aqui o nosso reconhecimento aos ex.0”’ 
ministros que nos unimos oito annos geriram a 
pasta da marinha, pela benevolencia com que । 
allenderam as propostas que lhes dirigimos e de
cretaram as providencias que pedimos a bem das 
dioceses ultramarinas e em especial do nosso 
querido bispado. ...

Os decretos de 3 e 6 de dezembro de 18(84, 
que propozemos, dos quaes o primeiro reformou 
o collegio das missões ultramarinas, concldendo 
aposentação aos professores, que a não tinham, 
e. augmentando-lhes as côngruas, muitas vanta
gens aos missionários alumnos; e o segundo tor
nou essas vantagens extensivas a lodos os mis
sionários estranhos ao collegio c deu aos sacer
dotes do arcebispado de Gôa que serviam na ín
dia, fóra do mrrítorio portuguez, com 48^000 ou 
72^000 réis por anuo e sem nenhuma vantagem 
mais, além dc parcas benesses, a côngrua dc réis 
250^000, e as' outras vantagens concedidas aos 
que vinham missmnar na África, são a primeira 
graça que lemos de consignar.

O artigo 5? da carta de lei dc 12 dc agosto 
dc 1856, que instituiu o real collegio das missões 
em Sernache do Bomjardim, dispunha que elleji- 
vcW“W rrfnrr nm õTTimrs cottcffõs fiTiacs, e” 
auctorisava o governo a applicar provisoriamente 
para esse fim os edifícios dos extinctos conventos, 
que se achavam cm poder do estado e que fos
sem necessários.

Vinte e quatro annos se passaram sem que í 
áquelle collegio central se concedessem edifícios 
e rendimentos para devidamente estabelecer ou
tros ccllegios filiaes; e só cm 1880, pelos esfor
ços do zeloso e sempre saudosamente lembrâãõ 
superior, o venerando bispo D. José Maria da 
Silva Ferrão de Carvalho Marlens, foi, em de
creto de 30 de selembro, posto para esse fim á 
disposição do ministério da marinha o exlinelo 
convento de Chellas, cujos rendimentos, lambem 
por decreto de 3 de junho de 1881, se applica- 

ram ás futuras despezas dc uma nova casa filial.
Como o escrivão dc fazenda, em 26 de mar

ço de 1879, calculara as rendas do extincto con
vento na quantia de 4:624^672 réis suppoz-se 
que cilas chegariam para as despezas, e abriu-se 
a casa filial, de que o virtuoso superior tanto es
perava, e na qual empregou durante muito tem
po, apesar da sua idade e doenças, toda a sollici- 
tude da sua grande e nobre dedicação' aos sacra- 
tissimos interesses da religião e da patria.

Mal pensava, porém, elle que havia de scr 
inútil o seu trabalho e desvelo, n’eslc mero parti
cular, e que circumstaneias fortuitas surgiriam 
contra a casa de Sernache c contra a sua filial, 
antes dc bem installada, que até ameaçariam dc 
ruina a mísera casa mãe; e foram elles a falta de 
cobrança das rendas de Chellas, a suppressão 
inesperada e pom o voim^iYMth Mlbsiilió PUfi il 
bulia dava ao collegio, c a enorme despeza ne
cessária para adaptar o velhíssimo convento das 
religiosas, que não funccionava rcguTarmente ha
via muito, a nm instituto apropriado a missões.

As rendas do antigo convento não datam a 
quantia calculada pelo escrivão dc fazenda, em 
rasão da dilHculdade insupnraVel na cobrança dos 
fóros; obtinham-se apenas perlo de 2:000^000 
réis, que não bastavam ás despezas do novo col
legio. O edifício carecia dc obras e de obras in
calculáveis, não só para restaurar e transformar 
o vasto e derrocado convénio, de modo que po- 
desse accommodar-sc ao fim a qúe havia sido 
applicado, mas lambem para evitar, que elle já 
quasi um montão de ruinas, se fosse continuando 
a desmoronar.

(Continua).

—-------------------- ——

vo do que as pode sa 
uma simples acclamaç 
vameKto*"^’

Catholicas e portuguezes sempre
Tecm muitas vezes as nações nos momentos 

criticos da sua existência um sentimento instmeiH 
var. Uma simples palavra, 

ião resume os meios dc sal- ■

Foi assim em França apoz a guerra de 1870. 
Foi levantado um grito na Bretanha que a multi
dão repetiu e esse grilo repercute cm lodo aqacU 
!e nobre paiz, que no fim dos seus desastres com- 
prehendeu haver acima das combinações da polí
tica, acima das luclas do poder, uma segura vi» 
para salvar a sua comprometlida nacionalidade, 
via que tinha sido trilhada por seus avós du
rante quatorze séculos.

Calholicos primeiro! Filhos primogénitos d~ 
Santa Egreja, na hierarchia dos povos chrislãós, 
consliluiram-se para a sustentar e levar seu no
me aos confins do mundo, quer por meio dos seus 
Missionários e Irmãs de Caridade, quer por meio 
dos seus exércitos epie nos seus (ralados ^84-
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os infiéis nunca esquecem a larga parle que to- I 
ca aos direitos de Deus.

Depois francezes! não admiltindo a mescla do . 
seu sangue com o de elementos impuros, muito ■ 
altivos da sua origem, e tanto que este sentimen- ■ 
to os tem conduzido a um orgulho funesto, mas ; 
em fim francezes sempre a espalhar por toda a 
parte as suas ideias, a sua lilleratura, assim como 
a sua fé.

Sejamos pois como aquelle grande povo. Os 
nossos passados tendo por norte das suas acções 
c gravada em sua divisa o lemma de catholicos 
e porluguezes sempre! levaram a sua fama ás 
mais longínquas regiões e aureolaram a nossa 
nacionalidade d’um brilho extraordinário como 
só póde irradiar da cruz e da espada; ninguém 
ousava desrespeitar a bandeira querida de Portu
ga! quando o sentimento de pnYa religião fazia, 
ílo peito de cada um de seus filhos uma arma
dura d’aço.

Mais tarde havendo-se escutado uma falsa 
philosophia que põe na mesma linha o bem e o 
mal, os desvarios da Rhetorica e as verdades do 
Evangelho, systemas absurdos e crenças que a fé 
impõe e a verdadeira sciencia justifica, veiu o cas
tigo. Deixando de ser catholicos deixaram muitos 
porluguezes de amar a sua palria e enervou-se o 
nosso sentimento nacional. E assim temos sido 
ludibriados, despojados no congresso de Berlim, 
vilipendiados pela Inglaterra e agora assoberba
dos por crises da moeda, do trabalho e quem sa
be se da fome!

A mesma França enervada pelas mesmas 
causas que nos leem levado á ruina, lá teve o seu 
grande castigo: sentiu o pé do germano calcal-a 
e ainda hoje chora a perda dc duas formosas 
províncias. Para repor-se na sua antiga grande
za, para achar a verdadeira solução das suas im- 
mensas difficuldades levantou com enlhusiasmo 
um brado que devemos imitar para conjurarmos 
os grandes perigos que nos cercam. Fazendo-o 
grilemos com phrcnesi :

Catholicos e portuguezes sempre!

LITURGIA
27 de setembro, dominga 5.3 de setembro c 

19.a depois do Pentecostes De ea.

E VANG ELHO

O evangelho desta dominga contem-se no 
cap. 22 de S. Malheus. N'este capitulo desde o v. !i 
l.° alé ao v. 14 o evangelista diz o seguinte : «Fal- 
lava Jesus aos príncipes dos sacerdotes por meio ; 
de parabolas dizendo: — O reino dos ceos é se- ' 
mclhanle a um homem rei que fez as bodas a seu 

filho. E mandou aos seus servos chamar os con
vidados para as bodas, mas elles nãoquizeram vir.

Segunda vez mandou outros servos, dizendo- 
lhes: dizei aos convidados que tenho preparado o 
jantar; mataram se as minhas vilellas e aves e tu
do está preparado, vinde para as bodas. Porem 
elles nenhum caso fizeram e foram-se embora uns 
para a sua casa de campo e outros para a sua 
negociação.

Os que ficaram houveram ás mãos os servos 
e depois que os ultrajaram deram-lhe a morte.

O rei tendo ouvido isto encolcrisou-se e man
dando os seus exercitos desbaratou aquelles ini
migos e lhes incendiou a cidade.

Então disse aos seus servos:

O banquete das bodas está preparado, porem 
os que estavam convidados não foram dignos de 
se acharem n’elle. Por isso ide pelas entradas das 
ruas e chamai para as bodas a todos os que en
contrardes. E os servos tendo saido pelas ruas 
ajuntaram todos os que acharam bons e maus e 
a sala do banquete ficou cheia das pessoas que se 
pozeram á meza.

Entrou o rei para ver os que estavam á me
za e encontrando ahi um homem sem a veste nu
pcial disse-lhe: Amigo, como entraste aqui não 
lendo a veste nupcial? E elle não respondeu.

Então o rei disse aos seus ministros: «Atai-o 
de pés e mãos e lançai-o nas trevas exteriores: ahi 
haverá choro e ranger de dentes. Porque são mui
tos os chamados e poucos os escolhidos.»

Na parabola do presente evangelho diz-se que 
o rei mandara os servos chamar os convidados 
para o banquete. Dá-lhes o nome de convidados 
porque, segundo o costume daquelle tempo, os 
que haviam de tomar parle no banquete eram 
convidados por duasvczW, a prirnoifítom 
tempo de antecipação para que podessem prepa
rar-se, e a segunda no proprio dia destinado pa
ra o banquete.

E’ alludindo a este costume que Jesus diz na 
parabola que os servos foram chamar os convi
dados.

Mandando chamar os convidados o rei diz 
aos servos o que hão de allegar aos convidados 
e é que o jantar eslava preparado, que as vilellas 
tinham sido mortas bem como as aves e que tudo 
se achava prompto. A parabola distingue os con
vidados em duas classes: uma é a dos que sim
plesmente se recusaram a ir ao banquete; a outra 
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a dos que alem da recusa injuriam os servos e os 
mataram.

Os convidados que não se limitaram á recu
sa de-irem ao banquete, mas chegaram a injuriar 
os servos e até os mataram significam os judeus e 
entre elles principalmenle os escribas c phariseus 
que chamados por um modo singular para a con
versão não só não annuiram ao convite, mas 
até chegaram a perseguir os prophelas e os apos- 
tolos.

Vendo o rei o modo indigno como foram tra
tados os seus servos, irou-se e mandou os seus 
exercilos para castigarem aquelles homicidas.

Os primeiros convidados não se mostraram 
dignos do convite e por isso o rei mandou os ser
vos que tossem convidar a lodos os que encon
trassem bons e maus, isto é os mais e os menos 
idoneos e assim ficou a sala do banquete cheia j 
de convidados.

O convite para o reino de Deus foi feito aos 
judeus c depois ás gentes sem differença de povo 
ou nação. Deste modo assim como a sala do ban- í 
quete ficou cheia de convidados, assim lambem a i 
egreja foi cheia de fieis das diversas nações.

Entre os convidados appareceu um sem a ves
te nupcial.

No oriente quando algum rei queria honrar 
alguém, assentando-o á sua meza, não lhe con
sentia que se apresentasse com vestido menos de- i 
conte; por isso diz o evangelho que o rei veado I 
entre os convidados um sem vestido nupcial o j 
mandou ligar de pés e mãos e que o lançassem 
nas trevas exteriores.

Os banquetes no oriente faziam-se de noule c 
assim para dizer que o tal convidado foi posto fo
ra do banquete, affirma o evangelho, que o lan
çaram nas trevas exteriores.

Asf»vera*Je8«8 que nas trevas exteriores4ia- 
verá choro e ranger de dentes. Com estas palavras 
o Divino Mestre lembra as penas eternas repre
sentadas na paraboia do evangelho pelas trevas 
exteriores.

O rei que celebrou as bodas é Deus Senhor 
de tudo o que existe; o filho do rei é Jesus Ghris- 
to cuja esposa é a egreja; o banquete nupcial é 
a egreja a salvação eterna; os convidados são 
alem dos judeus as gentes e cm summa todos os 
homens; os servos que o rei mandou a fazer os 
convites são os prophetas, os apostolos e os suc- 
cessores destes; o rei que entra na sala do ban
quete vendo ahi o convidado sem a veste nupcial 

é Jesus Christo vindo a julgar os homens no ul
timo juiso e finalmente o convidado repellido para 
as trevas exteriores é todo o homem que vive em 
peccado mortal.

BOLETIM ECCLESIASTICO

CAMARA ECCLESIASTICA

CARTAS DE E N C O M M E N » A Ç Ã O

Foram passadas por um anno as seguintes :
Em 17 de setembro, para a freguezia de San

to André da Portella, ao revd.0 presbytero Bento 
Perfeito Vaz;

Idem, para a freguezia do Salvador de Rossas, 
ao revd.0 presbytero José Maria Gonçalves;

Idem, para a freguezia de S. Thiago de Cerde- 
do, ao revd.0 presbytero Antonio José Pires Perei
ra ;

Em 18, para a freguezia de S. Jacente de Ta- 
1 vora, ao revd^° presbytero Jose Antonio d Amo- 

rim ;
Idem, para a freguezia de Santa Maria Magda- 

lena de Negrões, ao revd.0 presbytero João Anto
nio Alves;

Idem, para a freguezia de Caminha e Villare- 
Iho, annexa, ao revd.0 presbytero Francisco Lou- 
renço Cardoso;

Em 19, para a freguezia de S. Thiago de Vil- 
lela, ao revd.0 presbytero Domingos José d’Almei- 
da;

Em 22, para a freguezia de Covello do Gerez, 
ao revd.0 presbytero Manoel José da Costa;

Idem, para a freguezia.de João Baptista de Li
mões, ao revd.0 presbytero Antonio Joaquim Ale
xandre;

Em 23, para a freguezia de Santo Emilião de 
Lanhoso, ao revd.0 presbytero João Baptista Pe
reira dos Santos;

Idem, para a freguezia de Santa Leocadia de 
Tamel, ao revd.0 presbytero Antonio Fernandes.

CARTAS DE CURA

Foram também passadas, por um anno, as seguintes.

Em 18 de setembro, prara a freguezia de Ta- 
dim e Fradellos, ao reod.° presbytero José Joa
quim da Costa Pinto;

Em 21, para a freguezia de S. Martinho- de 
Britello, ao revd.0 presbytero Manuel Gonçalves. 
Fernandes; ----------------

Em 23, para a freguezia de S. Miguel de Sou- 
tello, ao revd.0 presbytero João Manuel Pereira, da 
Silva.

TSTOTICIuíX.T?,IO

Oppositores.— São concorrentes á egreja de 
S. João do Souto, d çsta cidade, os presbyteros 
seguintes :

" Os revd.03 parochos José Maria da Costa, Ab- 
bade de S. Thiago da Cividade, João Vicente da 
Costa e Cunha, Abbade da Se Primaz, José Au
gusto Ferreira, Parocho de Tenões, e os revd.03 
Manoel Leandro Cardoso da Cruz, Manoel Henri- 

( que da Silva Machado, José Martins da Cruz, Ma
noel Joaquim Alves, e o revd.0 parocho encom- 
mendado José do Egypto Vieira.

freguezia.de
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Egreja a concurso —Está aberto concurso, il 
para provas publicas, para provimento da egreja i 
de Santo Antonio de Soutellinho.

Em Rendufinho.—Alou á mansão dos Justos | 
a virtuosa mãe do illustrado lente de theologia da : 
nossa Universidade dr. Porphyrio Antonio da Sil- ; í 
va, e sogra do digno conductor dobras publicas ' i 
snr. Joaquim Augusto Corrêa Guimarães.

A iliustre familia enlutada a expressão sincera 
do nosso pesar.

Seminário de Santo Antonio e S. Luiz 
Gonzaga.—A entrada n’este seminário é para os 
de longe no dia to dmoutubro, e para os de perto 
no dia ii, per causa da missa.

Um cão um pouco caro.—Um amador nor
te-americano, o sr. Schillcock, comprou um cão do 
monte de S. Bernardo, chamado «Sir Marvel», fi
lho de um outro chamado «Pouf», por i:8oo©õoo, 
e vendeu um cão que possuía, da mesma raça e 
chamado «Sir Herward», ao sr. Chopmamr por 
5:4oo©ooo reis.

Ha figurões que, se lhes pagassem os cães- que 
possuem por taes quantias, ficavam riquíssimos.

Monopolio dos phosplioros.—A folha official 
publica um decreto em que é aberto no- ministério 
da fazenda concurso publico para a concessão, du
rante doze annos, do exclusivo do fabrico de ac- 
cendalhas e pavios ou palitos phosphoricos de qual
quer qualidade, no continente do reino e ilhas ad
jacentes.

Congresso Oatliolico —Em Maliues reuniu- 
se um Congresso Catholico em que a questão ope
raria constituiu um dos principaes assumptos de 
discussão. Com o fim de ser resolvida foi appro- 
vado i." o programma das ligas catholicas anti-re- 
volucionarias da Bélgica, que é a refutação publi
ca dos erros socialistas; 2.0 a propagação d’ideias 
que tendam á reforma da sociedade em sentido 
christão; 3-° ã defeza das classes trabalhadoras e 
dos seus interesses, na conformidade da Encyclica 
Rerum novarum.

As honras d’este Congresso couberam, segun
do o correspondente do Temps a Mgr. d’Hults, 
pregador de Nossa Senhora de Paris, que occu- 
pando-se do papel que corresponde á sciencia na 
actividade catholica entreteve e enthusiàsmou o 
auditorio com um opulento discurso. O correspon
dente cita algumas das suas phrases:

«Ha duas forças sociaes—-disse o orador — a 
numérica e a dinamica: a numérica é a do povo; 
a dinamica é a dos deputados, a qual domina a 
outra. Ha duas classes de indivíduos selectos : a 
nossa, quêJxpTçscqttmnustiçí^^^er^ 
nossos adversários, inspirada no erro,- ambas dis
putam o domínio 00 povo, que é crédulo, honrado 
e facil de conquistar.» Mgr. d’Hults convidou os 
catholicos a lançarem mão de todos os conheci
mentos scientificos, base c factor principal da in
fluencia a que allude.

O conselho não póde ser mais são e opportu- 
no: o exercício da caridade social requer hoje um 
pouco mais que a theologia; as obras de miseri- I 
cordia não se podem praticar, com a extensão que 
exigem modernamente, sem sacerdotes médicos 
que, como os antigos frades de S. João de Deus 
dediquem a sua vida a curar os pobres, sem archi- 
tectos catholicos que estudem a maneira de dar 
casa ao desherdado da fortuna, sem economistas ; 
que harmonisem entre si as leis da producção e 
do consumo e os deveres para com o proximo im- ! 
postos pela nossa finalidade, sem sábios que de

fendam a verdade, dissipem os erros e ensinem 
os ignorantes. ' .

As inundações em Hespanlia.—Tem havi
do rasgos de caridade commovedores, entre as 
classes populares. A commissão de jornalista^, no 
seu peditorio, recolheu em dois1 districtos da capi
tal 8:000 pesetas, mais de 1:4005)000 reis.

Os donativos augmentam consideravelmente.
Roma.—Chegaram á capital do mundo catho

lico 100 peregrinos hespanhoes, e são esperados 
6:000 francézes.

Um revolucionário previdente. -Chegou a 
Londres, o paquete «Mozelle», trazendo 22 tone
ladas de prata que o ex-presidente do Chili, Bal- 
niaceda, mandara pôr em seguro; mas o governo 
inglez, attendendo ás reclamações do governo pro- 
visorio do Chili, mandou que essa prata ficasse 
em deposito no Banco de Londres.

Beneplácito.—Foi concedido o regio beneplá
cito á carta encyclica do Santo Padre, dirigida- 
aos prelados de Portugal, a proposito do Con
gresso Catholico de Bradai

Enfermos.—No concelho de Celorico de Bas
to, estão gravemente doentes, os revd.os Manoel 
Gonçalves de Magalhães Lopes, do Vinhal. PA 
Francisco Xavier de Moura e Costa, de Gemeos,- 
P.e Vigário de Borba da Montanha, o digno paro- 
chq de Canêdo, revd.° Thimotheo Gonçalves Hil- 
lario e também o digno parodio de Cassarilhe PA 
José d’Araujo Campos, da casa de Valdeiros.

Desejamos, que tão illustres enfermos, em bre
ve entrem em franca convalescença.

Fallecimento.— Após dolorosos e cruciantes- 
padecimentos alou á eternidade o revd.° Antonio- 
Clemente Coelho de Sousa, da casa da Capella, 
que muitos annos pastoriou o povo da freguezia 
de Moreira do Castello, dc Celorico de Basto.

Aos nossos bondosos assignantes, pedimos- 
uma oração pela alma do extincto ministro do Se
nhor.

Movimento no lyceu. — Requereram i8o; 
alumnos para os exames da 2.a epocha.

Os exames que foram requeridos são :
Para portuguez, 68; francez 58; inglez, 

geógraphia, 44; mathcmatica-, i .a parte, 02; histo
ria, 28; latim, iA parte, 24; litteratura, i3; latim, 
5.° anno, 10; physica, 14; mathematica 5.° anno,, 
6; physica, 2? parte, 9; latim, 6.° anno, n ; ma- 
themathica, 6A anno, 14; desenho, 1A anno, 26; 
desenho, 2.0 anno, 16.

Festividade. — Realisou-se no sanctuario do 
Bom Jesus do Monte, no domingo passado, a fes- 
wWtH * -

Pregou o nosso dilecto amigo revd.° Antonio 
d Oliveira Bouças. O seu discurso prendeu a at- 
tenção do illustrado auditorio.

Ainda não proferiu este distincto orador sagra
do, oração, que deixasse de ser encomiada.

Parabéns, pois, ao distincto orador sagrado, 
revd.° Bouças.

Morticínio na Africá.—Segundo informações 
dignas de todo o credito acabam de rebentar novas 
desordens nas ilhas de Bissagos (possessão por- 
tugueza da costa da Guiné).

Muitos europeus foram mortos entre elles o re
presentante da casa Blancard, que tem o seu prin
cipal estabelecimento na Gorêa. A casa Blancard 
pediu a protecção do governo francez. Vao ser en
viado um aviso de guerra áquella localiddade.

Synodo portuguez.— Consta que cm obe
diência ás indicações feitas por S. Santidade na
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carta dirigida ao clero portuguez, o Cardeal Pa
triarcha de Lisboa, vae convocar todos os prela
dos do reino para um congresso, a fim de serem 
discutidas varias questões religiosas e políticas da 
.actualidade.

Conselheiro Paes Abranches.—Chegou no 
comboyo expresso de segunda-feira, o ex-governa- 
dor civil de Braga, snr. conselheiro Joaquim Paes 
Abranches, com destino ao Gerez, onde tenciona 
demorar-se alguns dias, fazendo uso d'aquellas 
aguas medicinaes.

S. ex.a, no regresso tenciona demorar-se alguns 
dias n esta cidade, onde conta numerosíssimos 
amigos, grangeados durante a sua rapida, mas as- 
signalada administração- neste districto.

Escola de tiro.—-Domingo foi rendida a força 
militar de infanteria 8 a fira de se exercitar no 
tiro ao alvo.

Exercícios.—Terão logar em Braga, princi
piando pelas 4 horas do dia 4 de outubro proximo 
e terminarão no dia 10 do dito mez, antes do 
meio dia.

. . rSerão attendidos os pedidos de admissão até 
.ao fim do mez corrente, . w

Braga, Rua de S. Bernabé n.° j2, P.e Bento 
José Rodrigues.

O domingo.—Não se brinca, no Gran-ducado 
. de ,Hene copi a santificação do.domingo.

A policia de Darmstadt recebeu ordem de pro- 
,ceder rigorosamente contra os logístas que conser
vem abertos os seus estabelecimentos á hora dos 
serviços divinos, e ainda contra os que, a qual
quer hora do dia consagrado ao repouso, tenham 
patentes as suas vitrines.

Que differença de crenças religiosas d’aquelle 
para o nosso paiz !

Exame pro synodal. — Fizeram exame pro- 
•synodal e ficaram plenamente approvados os se
guintes presbyteros:

Manoel Joaquim Arantes, parocho collado na 
freguezia de Santa Maria de Moure, para a fre
guezia de Santa Eulalia de Crespos.

Antonio Manuel da Silva Carvalho, encommen- 
dado na freguezia de Santo André de Friande e 
apresentado na mesma egreja.

Hoje recebem instituição canónica, sendo-lhe 
conferida por Sua Exc.a Rev.n,a o Snr. Arcebispo 
Primaz.

------ :-----------------------------------------

EDITAIu
Antonio Augusto Gomes da Costa, Presbytero, Es

crivão da Camara Ecclesiastica de Braga, por 
Sua Alagestade-Fidelíssima , cttie Beas Guarde.

Pelo presente, faço constar que Sua Exc.a 
Rev.ma o Snr. Arcebispo Primaz, Que Deus Guar
de, Houve por bem Ordenar que os Muito Revd.os 
Presbyteros concorrentes ao logar vago de Dom 
Prior, presidente da insigne e real cohegiada de 
Nossa Senhora da Oliveira'da Cidade de Guima
rães, com o encargo de cura d’almas na Egreja 
parochial em que a mesma corporação se acha j 
instituída, compareçam na Sala da Relação Metro- 1 
politana Bracarense no dia 6 do proximo mez de 
Outubro pelas 10 horas da manhã, para as pro
vas escriptas, e no dia immediato, ás mesmas ho
ras, para as provas oraes.

E para que, chegue ao conhecimento dos inte- i 
ressados passei o presente edital que vae ser alli- 1 
xado no logar publico do costume.

Camara Ecclesiastica de Braga, aos 24 de Se
tembro de 1891.

Q/lntonio Augusto Gomes da Costa.

EXPEDIENTE
Vamos fazer já pelo correio a cobrança cio 

l.° e 2.° anno Tassignaturas em debito. Em 
seguida far-se-ha a do 3.°.

No concelho de Ponte do Lima e Vianna 
e em freguezias de concelhos limitrophes 
dos referidos, fazemos a cobrança por inter
médio do snr. Bento Leite, de Pontão -Pon
te do Lima

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 1-3 Touiu - 
bro de cada anno. E’ 0 dia d’anniversario da 
publicação d’este semanario.

Muito seriamos obsequiados se o maior 
numero possivel d’assignantes mandasse sa
tisfazer as suas assignaturas n’esta Redac- 
ção. Evitar-nos-hiam assim descontos que

* <. _ 
ta com que fazemos face ás grandes despe- 
zas d’este jornal.

MAGISTÉRIO PRIMABIO
Antonio Júlio Soares Basto, pro

fessor no coilegio de S. Luiz, lecciona, 
na ruaova de Sousa, n.” 54, indiví
duos dambos os- sexos para o magis
tério primário.

MANOEL SAAVEDRA

©S ID.D1E TOimiDS 
ÍROMANCE)

Episodios das nossas luctas civis

■ Eis um romance quê deve produzir sensação não só no 
nosso pequeno mundo litterano, mas lambem na política 
d’este paiz.

E’ uma bella peça de litteraturagenuinamente portugue
za, e um precioso repositario de curiosidades para a histo
ria das nossas guerras civis.

O seu anefor. um Pscrtptor muito ãprocjy-eLL.çxç^ 
uous \ HÍuntai hm a sua estreia n este género de litteratura.

N este romance e restabelecida a verdade d’alguns factos 
historicqs que correm deturpados, e mostra-se os excessos 
de ferocidade e malvadez a que conduzem quasi sempre as 
paixões partidarias.

Deve ser lido par todos aquelles que apreciam as lettras 
patrias ou se interessam pela historia portugueza.

Tem 154 paginas, é impresso ehi bom papel, e custa a 
módica quantia de 209 réis.

A_ venda na administração do «Commercio do Alinho ., 
rua Nova de Sousa, 19 e 21—Braga, e nas demais livrarias.

ADVOCACIA
José Martins Peixoto continua a advo

gar no seu escriptorio na rua de 0. Frei 
Caetano Brandão, n.° 30.
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DE
JOÃO FERREmA LIMA

SUCCESSORES
JOSÉ MARIA REBELLO BA SILVA & COMPANHIA

BKÃGÁ—Kna da Ponte, n/ 0
—o<*X5> --

E^TA fabrica c a mais antiga c acreditada de Portu

gal, como o altesta a marca .Joannes Ferrei- 
ra Cima me fecit Brachafa; nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
atinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., c os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Cuitcria (Felguei- 
ras), etc.

Enipregram-se os melhores me- 
iaes o garante-se a perfeição <le 
trabailio. Com este fim podem os sinos ser exa
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas
condições recommendadas. 

1» 15EÇOS
Systema antigo, kilo....................... 610 réis

» arraiei.................................... 28(1 »
Sinos afinados, kilo......................... 65i »

» arretei.................................... 300 »
Sinos velhos (recebem-se 

a desconto) kilo...... 433 »
» arraiei..................................... 200 »

Trartar qualquer encommenda com José Ma
na Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capitão Tmíanteria n.° 8.

Agencia de negocios ecciesiastícos
A Agencia, de Negocios Ecciesiastícos Ma

noel Fragoso N Companhia, com o seu cartone 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.os Parochos do Arcebispado que con
tinua a tratar todos os negocios ecciesiastícos em 
Roma, Lisboa,, c na Gamara Ecclesiastica de 
Braga com a maxima brevidade e economia, de 
que ficarão plenamcnte convencidos, dispensando- 
lhes a fineza dose utilizarem dos serviços da Agen
cia. Jo^ Luiz
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou de ser empregado.

O Wcctor, 
Manuel Fragoso.

.......DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO
8—Largo do Paço—9

BHAGA
A annunciante participa aos sons amigos e 

freguezes, que acaba de receber um va
riado sortimento de casimiras c outras fazendas, 
para a presente estação d’inverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, e de tratar todos os negocios de- 
pendentes do Paço Archiepiscopal e da Nunciatura.

Igualmenle se encarrega de mandar encom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA
E

DE PARAMENTOS PAR/. EGREJA
DE

.Tose .Toaquim d.*Oliveira 
103—Rua do Souto, 105—Braga

Nesta fabrica se tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, lustrina e sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas e tafetá.

Nesta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita do toda a familra real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora I). Maria IL em 1852, e 
outra no do senhor 1). Luiz I em 1887—seJazcau-ugL-___  
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam cncommendadas.

IBiOWbHílworim a filho
VlCSTIMENTEiRO

91=RUA DO SOUTO=93

um

BRAGA
PARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
’ que acabam de receber do estrangeiro 

sortido de missaes c breviários romanos, diurs 
uo e totum, edição M1CIILINLE e RATISBONvE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que leem um grande 
c variado sortido de damascos em seda c ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

impRE^SÂ 00 COLLEGIO DE S. LUIZ 
(no edieicio DO MESMO COLLEGIO) 

LARGO DAS CARVALHEIRAS

2.

NESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho 
concernente á arte typographica para o que tem 
uma variada collecção de typos e vmlietjts dos 
mais modernos, faqto para obras scientificas 
e litterarias, como para jornaes, relatórios, estatu
tos, diplomas, circulares, mappas, memoranduns, 
participações de casamento, rótulos para.garrafas, 
convites,“etc. Timbra-se papel e enveloppes.

Ha egualmente uma grande variedade do typos 
para cartões de visita, das principaes fundições na
cional e estrangeiras.

Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam
bém se imprime em sêda e vetludo, a ouro em fo
lha, por um systema completamente novo.

Para revisão de provas ha n’esla Imprensa indi
víduos competentemente habilitados, que Se encar
regam das mesmas.

Preços baratos

BRAGA—IMPRENSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ—1891.—0 EDITOR RESPONSÁVEL—BENTO JOSE BARROSO.


